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(Monologo orphào. no Castellinho)

Era por uma tarde de primavera. a hora em «pte o sol 
já desmaiado, se esconde para além da- montanhas. A atmos- 
phera estava saturada d um olôr embriaitante «pio. <b-pren- 
dendo-se das Hores, voava nas azas d’mna suave briza; as 
avcsinhas. renascidas para • > am «r. pipilavam alçares, esvoa­
çando em torno dos seus «pieridos ninhos; a< aa.ias d » Mi­
nho deslisavam tam serenas e tam d * man-inho «pi-- juliral- 
as-hieis sem movimento; d * «piando em «pian 1 > reboava em 
sonorosa- <>n lulaçòe- o emito das campczin i-. canto tão ale- 
«ire como as manhàs d abril, t.am simples como os corações 
d’cs-a- mulheres «pie vera im, -cmpre coiitc;u<-. ao umirejar 
<le sol a sol.

A natureza «ca toda cala-. t«>da em-anl'»-. e Arnaldo, as­
sentado no socalco dum rochedo, tam ahvsinado e-tava no 
.-(•ii profim b» scismar. «pie m-m «mvia o bat«-r «b-aza- da- mil 
e irnia fadas «pie in> ambiento revoluteavam delirai)!--, pm- 
-amb> mi-arvores, maripozi-nn-b- sobre a- tb-r.-- r I«eijand--a- 
para lhes ti^ansmiitir <> calor «pie as d< -nbr<»eha.

(2nem o tilasse por ahmi- mom oiu- o rejíecii-- ■ na 
pallidi-z d<« ro-lo. n«> cavado da- ru/a-. n-« «b -lizar «!-• al/u- 
mn- Inarmia-, no aperinr «la- mà«— cm eri-pu«;'.
havin. uor -em duvida, de «li/.cr: Mai- um infeliz ipi - de-c— 
pera 1 1 aívez mais nm martyr «pie a -oemdade fez. i.iai- uma 
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vietima «pie cila arrastou ao cairel do abvsmo e despenhou 
sem d<» ii i voragem do crime'.

Quem poderã sondar a«piclle coração? Quantas ulceras 
ahi! Quantas chagas bem abortas ao vivo!

A«pti, n'um ermo, e a otas horas, «piando todos, lã, no 
povoado, se deliciam em beber a largos haustos, os philtros 
da aletrria!.. .

Só um softrimento arroz, um pungir acerbo tem o poder 
«lo gerar tamanha solidão, tam grande desconsolo.

E era, na verdade, intensissima, immensa a dôr «pie o 
cruciava. Escutcmol-o.

«Sim! «pie é a vida no meio da sociedade «pie delirante 
se refestela nos braços da voluptuosidade? um mar sempre 
em ebulição, corn recifes e escarcéus, rugimentos e espuma- 
çôes, um dia >em as cnruseancias dc sol vivaz, cortado, ape­
nas. d<* espaço a espaço pelo alumiar de relâmpagos «pie 
crispam.

A vida lã, no marulho das paixões, na espiral dos pra­
zerem, «' um contínuo labutar, um nunca repoisar senão ao 
cahir exaniim*!

E-pinhos lã h:i-o- por toda a paru*. r«> as de longe a 
lomi'*: sorriso- a entreabrirem lábio.- veem-se pmieos, lagri­
ma- a aviiicarem taces, muita-.

Sc. d>- «piando í-m «piando de-nbroeha uma lb»r, abre o 
ealicc, recende aromas, é logo <piel»ra«la pelo tufão, e ama- 
rcllece. o-va«-.-e-llie a <•*'«!• de nacar, deslolham-.-c-lhe as pé­
tala- d«' v<-;liid".

Sc, de «|iian«lo cm «plantio brinca nos lábios um sorriso, 
desl’az-«* l"!2'o e cava-se mais uma rnga.

Para «me. poi-, travar «l> braço a c-sa -<«eieda l<* <■ dei- 
xal-a com «> -cu contacto marmori-ar-no- os nobres senti­
mentos c as sublimes aspirações ?!

E-><*s tpm m' dizem a«« verem-mc tam -ó. taxanr
nie de excêntrico, julgam-me mi-mithropo.

)l:i> «p'<* importa?
Não Ih1- b*mbra <pi«* apó- os límpido- e poético- dias 
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da primavera veem as tristuras <lo outono, que após o ful­
gurar do sol vem a pallidez do crepúsculo.

Nào sabem, nào querem saber que lã, na orgia dos go- 
sos, ha espinhos que alistulam o coração e negrumes que em- 
pannam o ceo da vida.

Fujo-lhes, porque maculam o carmim que purpura as 
faces da innoeente, estiolam o ramalhete de Ivrios brancos 
que a virgem aperta ao coração, cospem nas faces rugosas 
da velhice, impellcm ao suicídio o joven «pie ama, convidam 
ao duello o allucinado que jurou vingança.

Fujo-lhes, porque ririam do meu soflrer, porque só te­
riam sarcasmos para as minhas dòres.

Fujo-lhos, e procuro a solidão, quero-me a sós com a 
natureza, amo, adoro os ('rmos, porque ahi posso dar livre 
curso ãs lagrimas que mo sobem amaríssimas do coração, 
porque ahi posso á vontade erguer os olhos para o ceo e pe­
dir aos anjos que desçam de lã a instillar-me algumas gottas 
de balsamo nas finadas que me canceram, porque ahi posso 
segredar ãs llorsinhas as amarguras que me vão na alma e 
exeital-as ã compaixão, porque ahi possa dar largas ao pranto, 
deixar que rebentem os suspiros sem receio que chasqueiem 
da minha dôr, sem temer <|iic algum riso sarcástico responda 
ao cahir das lagrimas que me queimam as faces.»

Calou-se, c as lagrimas corriam-lhe cm tio pelas faces 
desbotadas. A. vista, turba o debil, espraiava-se-lhe pelas cam­
pinas que verdejam, pelas montanhas que se erguem mages- 
tosas, parecendo topetar o firmamento, pelas aguas que batem 
de vagar nos rochedos da margem e deixam aqui e alem al­
víssimos flocos de espuma.

Após um longo silencio, os lábios entreal>rem-se-lhe, a 
final, e o seu monologo continua assim: meu l>eus, como
mina o gasta o soflrimcnto, quando não se tem um coração 
(pie compartilhe da nos>a dôr, quando não ha um peito que 
recolha as nossas lagrimas e as transforme ao calor da ami­
zade em aljôfares que siiaviseni!

Então é o diluir das fibras mais delicadas, a morte lenta, 
mas. dolorosa e irremediável!
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Não ter quem nos sustenha ao tocarmos a orla do abys- 
mo, não haver uns braços feitos de ternura que nos estrei­
tem o concheguem a um peito amoroso, é já não se conte­
rem na taça do infortúnio mais fezes para sorver!

E eu, meu Deus, arrasto a cruz d’esse viver, — sinto a 
todos os momentos esvoaçarem por sobre mim os abutres da 
desgraça, vejo tudo envolto ifiima cerração medonha, caligi- 
nosissima!

Como transformar essas aves de negra côr em anjos de 
niveas azas? (

Como espancar essas trevas e clarificar o horisonte?
(> Christo, martyr do amor, não deixes <|U<’ cu succum- 

ba ao peso de tanto sotfrcr, não permitias que o desespero 
me entre na alma e consuma até á ultima faisea as crenças 
que alimento desde a infaneia!

Minha mãe, «piando eu era pequenino, ensinou-me a crer 
em Ti, ó ('hristo, disse-me «pie Tu és o pae dos desgraçados, 
que fosse a teus pés sempre «pie me assaltassem as lufadas 
do infortúnio, e eu, crente nas suas palavras. . . Dobrou os 
joelhos, e íicou (’)n estase.

Ao erguer-sc tinha a alegria no rosto e a esperança no 
coração.

s. iosuii.

1 1 ENRIlp E < h i.MEs.

Toda a natureza é le-ta! 
1'areec toda ><>rrir! 
llebciita a llor da giesta! 
('< «meça < > prad< > a lh >rir!
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— De flores pende a rozeira!
Brilha a flor da macieira 
e, das aves na balscira, 
começo os cantos a ouvir! —

Toda és linda, ó Primavera, 
rainha das Estações!
Ao tronco se enlaça a hera, 
orna-o de verdes festões!

— E, alem, na verde espessura, 
Juneto á fonte, que mormura, 
canta o pastor com ternura, 
suas singellas cauções!—

A crvstalina corrente 
desliza com mansidào. 
Juneto a ella brandamente 
se inclina o verde ehorào. 
E esta magica harmonia 
ora me traz alegria, 
ora amor, melancolia, 
ora doce inspiraçào!

(’omo formoso retrata 
as faias, chorões e o til 
o lago de azul e prata, 
<pie a briza beija subtil!
— N*elle va'e mirar-se a rosa 
e a flor, tào bella e cheirosa, 
a lompiinha mariposa 
va'c dizer segredos mil! —

Por noite serena, a lua 
como se ostenta e reluz! 
Em >oc<-go a imagem sua 
a poezia nos conduz !.. .
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— Bafejada pela aragem, 
rompe essa branda roupagem 
e a sua formosa imagem 
no lago se reproduz!

Tudo sào rizos agora 
d’estas manhas no arrebol! 
Já é mais risonha a aurora, 
mais saudoso o pôr do sol!
— E á noite lá se ouve o canto, 
(pie os poetas amam tanto, 
(pie vem roubar-nos o pranto, 
0 canto do rouxinol! —

Já o vento tempestuoso 
nào sopra com rigidez, 
e nem o mar proceloso 
se ostenta com altivez!
—Tornou-se o mar lago brando 
e o zéphvro perpassando 
as Horinhas vae beijando 
com amor, com languidez!

(>h ! como tu és formosa, 
ó Primavera gentil!
Como te ostentas mimosa 
nas puras manhas <l’abril!
- Tu a estação das ílorcs 
Ensinas os trovadores
a cantarem seus amores 
debaixo de um ceii <le anil! —

A natureza nos fala 
<le ti com mago condão!
— Primavera, toda és gala, 
toda riso e inspiração!— 
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Quem póde deixar de amar-te, 
vendo assim, por toda a parte! 
tantos thcsouros sem arte?
—Só (piem nào tem coraçào!—

Também eu te amei ontr’ora! 
(,’omtigo também gozei!
Mas, ai! Primavera, agora 
eu nem amar-te já sei ! 
Amo só o <pic é tristeza! 
Se o prado é todo bellcza, 
se renasce a natureza,. . . 
Eli para tudo acabei!

Salve! Estaeào de Esperança, 
amada do trovador!
Trazes aos peitos bonança 
e aos corações o amor!
— No rouxinol, (pie se apura ; 
na fontinha, <pie murmura;
na farta e verde espessura 
tu cantas o (Teador!

E só por isso, (pie cu te amo, 
e prendes meu coraçào 
e soletro em cada ramo 
palavras de inspiraçào!
— Só -por isso!... A natureza, 
ostentando tal belleza,
taz ter mais minlialma presa 
ao Anctor da creaçào!
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NINHARIAS

De Madrid á fronteira franceza

Na manhã do ultimo dia da nossa estada em Madrid 
dêmos um largo passeio pelos arrabaldes da cidade e paramos 
na Casa fh / Cimipo, 'pie abunda em caça miuda e outros at- 
tractivos, <pie prendem por alli ás temporadas a familia real 
espanhola. (> resto <1<> dia foi para ver e ouvir falar nas ea- 
maras os homens políticos da nação visinha.

—Tempo perdido 1 Quem conhece os de cã, já sabe como 
são os de lá,—diz o leitor discreto.

Pouco mais ou menos assim ó.
Ha realmentc pontos de semelhança entre os homens 

politicos dos dons paizes. O svstcma de governo é o mesmo 
—bellas theorias e má administração. D’ahi um mal estar go­
ra], aggravado pelo augmento progressivo dos impostos, <pie 
deixam a descoberto na sociedade um estendal de misérias. 
Na verdade o liberalismo foi em toda a parte, um desastre, 
mascarado com o> ouropéis da rhetorica.

Debaixo (Toste ponto de vista, os nossos visinhos levam- 
nos vamagem: todos os lie<paidmes são oradores. ('astehir é 
o maior de toda a historia, como lhe chama um distincto por- 
tuguez; e Moret, Pidal, Homero iíobledo e outros bastariam 
para dar á Ilcspanha a primazia dos grandes oradores con­
temporâneos.

Qliamlo (■ 111';|■ .s tio Comirisf) /f/s iha ses­
são, a que presidia Pozada 1 lerrera, estava muito concorrida 
e animada. A sala é semicircular, e nào tem bôas eombçães 
acústicas. As cadeiras estão dispostas em amphilheatro.

() deputado Sedó atacava rijamente o Conde de Taro- 
no, <pie era então ministro das obras publicas no ministério 
Canovas del Castillo (1^77.) <> debate versava sobre uma 
concessão de caminho <]<* ferro, c a accusaçào produzida pa­
recia-nos esmagadora. Aqtiillo não se respondia, o ministro 
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estava perdido, — pensávamos nós. Castelar e a esqiierila 
apoiavam o orador, que involvia n'fU[iicll(i nioastrao^idade 
o ministério todo, a maioria, o el-rev tanbicn. Um discurso 
de abaixo, que bem podia resumir o fogoso deputado 
n’estes versos da celebrada redondilha:

Nós otros somos los bnenos,
Nós otros, ni mas, ni menos.

Levanta-se o Toreno para responder, lê pausadamente 
uns papeis, c pronuncia meia duzia de palavras, (pie faremos 
ponto principal da questào. A principio sereno e calmo, vai- 
se animando com os applausos da maioria, e a sua voz volu­
mosa enche toda a sala, rebatendo em plirase vigorosa e in­
cisiva os argumentos do seu adversário, da a nos.-a impres­
são ia sendo outra: pelos modos, o ministro tinha andado 
bom, e o deputado mal, fazendo uma tempestade n'um copo 
dagua.

Que pensaríamos nós, se Castelar fallasse em seguida?
A eloquência parlamentar tem d’cstas iiaaore*, em que 

a verdade e a mentira se confundem perfeitamente para hon­
ra e gloria dos políticos.

No Senado, cujo salào ó de forma elliptica, a tigura 
proeminente <1<* Canovas <lel ('astillo destacava solcnme- 
mente no meio daqiiclla assembleia, em que se viam os h<>- 
mens mais distinetos do paiz visinho. Philosopho, historiador 
e politiec de largas vistas, o presidente do conselho avanta­
ja-se a todos os estadistas da moderna Ilespanha, que elle 
salvou dos horrores da anarchia. cooperando poderosamente 
na restauraçào monarehica de Sagunto, e mantendo sempre 
no poder uma política aecentuadamente conservadora. Minis­
tro omnipotente e sabio como Jimcncs, que apoiava a sua 
torea na espada do (Irao-Ca  pila h, também <> moderno e no­
tável estadista teve na espada de Martinez Campos o mais 
seguro penhor da estabilidade da sita obra.

< > cardeal-ministro dos reis eatholicos para servir a re­
ligião, de que era ornamento, publica em 1 õ I | a sua Hiblia 
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polvglotta, que lhe augmenta a sua fama de sabio e o seu 
prestigio político; e cerceando as immunidades municipacs, 
foco de perturbações dos burguezes afidalgados, centraliza 
em si os poderes da monarchia, fortalecida com a conquista 
de Granada, e remodelada já nos princípios duma justa de­
mocracia, pela qual os homens de nascimento humilde che­
gam aos altos cargos do estado.

.limenes era um frade obscuro, e Pisarro um guardador 
dc porcos.

Finalmente o trabalho nobilita, e como na antiga Roma 
os fidalgos distinguem-se pelas aceòes, e nào pelo sangue.

José i>’Azevei><> Menezes.

A CATASTROPHE MARÍTIMA
Oocorrida na Povoa e Afurada, em 27 de Fevereiro de 1832

Em alterozos vagalhões o mar
Bramo impellido pelo noto irado;
1 )e nuvens dens’uml>rosas carregado, 
Seu brilho o eco nào deixa vislumbrar.

Na praia o povo a>si>te ao sossobrar 
1 >as lanchas que nas ondas têm luetado, 
Aonde alguns dos naiilragos a nado 
('onseguc á iuria indómita escapar.

Horrível quadro de miséria tanta!. . . 
Lá lieam na viuvez <■ na orphandade 
Entre a penúria e dor que as ataganta.

Essas vidas que agora a Caridade, 
Bainha das virtudes terna o Santa, 
Sob o seu manto abriga da piedade.

Ai.ra.xo Bellino.
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is aonwt '©i bmsm

(Episodios (fuma perseguição na Rússia)

VI

Xa porta da Egreja destinada ao culto scismatico, appa- 
ccu certa maidià em versos russos, a seguinte inscripçào:

Aqui, cm vez dos mosteiros, 
Que existiam outr’ora, 
A Sibéria e os tormentos 
<) seu logar tem agora.

Aproveitando pressurosos todos os pretextos de mais 
atormentar as infelizes lilhas de S. Basilio, imputaram-lhes 
os verdugos esta inscripçào (de que elles de certo eram os 
auetores), c açoiitaram-n’as por isso duas vezes por dia.

Duas «las infelizes succiimbiram a estes novos tormen­
tos.

Por esta occasiào o pope VerolVkine escreveu a Sie- 
masrko— que. aterradas com a morte de tantas irmàs suas, 
estavam a- basilienses resolvidas a abraçar a religiào scis- 
matica. < > bispo apóstata, «pie andava fechando e sellando 
as egreja.- catholicas da provincia recebendo a noticia, che­
gou em breve.

Estamo» no outono de 1M1.
Siema>rk<>. antes da annunciada abjuração das religio­

sas, a que elle queria dar toda a solemnidade. apresenlou- 
>e em sua presença, felieitamb>-as de que— a cólera de Deus, 
que sobre cila- cahira, as tivesse Imrrorisado

- A postula, lhe respondeu a abbadcssa. mis nào rene- 
gamos a nossa fé: estamo- pelo contrario resolvida- a rece­
ber por ella, eimio nossa- irml-, a palma do martvrio. •

— Ousa- falar assim? l’or ventura -abe- a qnem estas 
Ialando ?. ..
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— <:.Sini, respondeu a abbadessa, falo a um apóstata, a 
um traidor á Egreja e a Jesus Christo.

l’ma tremenda bofetada foi a uniea resposta do após­
tata.

— «Xosso Senhor, lhe torna a martyr, manda-nos, ultra­
jada uma face, oilereccr a outra: a<pii a tens.»

E o verdugo ousou fazer novos insultos a<piella> angé­
licas faces, livi<las e descarnadas pela fome c soflrimento!. .

Nesta e noutras occasiòes quebrou nove dentes á abba­
dessa!...

Pensará talvez alguém (pie estas barbaridades eram táo 
somente filhas da intolerância e malvadez de Siemaszko, e 
nào ordenadas nem ainda sabidas pelo imperador. Engano! 
Siemaszko deu a ler á abbadessa um papel, <pie dizia assim!

«Tudo que o archi-arehi-archi-rei (tres vezes arcebispo) 
Siemaszko tem feito e fizer para a propagação da religião 
ortodoxa, eu o approvo, confirmo e declaro saneto, saneto, 
tres vezos saneto. E outrosim ordeno que, em caso do resis­
tência. as auetoridades militares, á simples declaração *1° 
archi-arehi-archi-rei Siemaszko, a toda a hora e por toda a 
parte, ponham á sua disposição toda a força armada, que <*I1<’ 
requisitar. E este uka.-e eu o assigno por im-u proprio punho.

Xicolau. >

Em seguida apresentou o apóstata ãs roligi<»as um re­
querimento, que dias haviam dirigido a<> imperador, pedin­
do-lhe houvesse por bom aeceitar todos os >eus bons, e cm 
compensação só conceder-lhes a graça de a« deixar morrer 
na sua religião.

margem havia o imperador lançado este despacho es- 
tujudo o cruel:— Sua petição >erá attendida, -e mudarem de 
religião.»

Siemaszko encolcrisado deu fào violento bofetão na ab­
badessa que. por espaço (1’11111 anuo lhe loi ditlicultoso o fa­
lar, cm razão de lhe fiear o nariz gravemente oflcndido.

Eu te ensinarei, lhe di-se depois, a escrever ao impo- 



AS MARTYKES DE MIV<K 141

rador. Povos saber <pie eu e o imperador somos a mesma 
pessoa.

Perguntou-lhes (piem lhes fornecera o papel e escrevera 
a petição.—O papel foi-nos dado por uns pobres; a petição 
escrevi-a ou mesma.

Novos insultos e violências da parte do verdugo.
cQuando eu vos esfolar tres vezes, continuou elh?, tiran­

do-vos a pelle que Deus vos deu, e mais duas (pie virão de­
pois pertencentes ao imperador -então direis a verdade.»

Solfreram em todo este dia horríveis tratos, e banha­
das em sangue foram recolhidas ã prizào, d’onde saibram al­
gumas, no dia seguinte, para a sepultura.

Desde este dia houve todo o cuidado em desviar os po­
bres, que repartiam o seu pão com as religiosas; e se não 
fossem os judeus, a (piem os popes e as ezerniee temiam, por 
lhos deverem muito dinheiro, da aguardente por elles forne­
cida. suecumbiriam as infelizes mais depressa, ã tome e ã 
força de trabalho e de tormento-.

Voltou Siemaszko, no dia seguinte, para indagar (piem 
havia fornecido o p:ip(‘l da petição, e eseripto e alli.xado os 
versos na porta da egreja; mas nada pôde descobrir.

As suas repetidas perguntas respondiam as infelizes, 
lançando-lhe <*m rosto a lealdade do sru crime de apostaria.

fatigado (mi fim de, nem ã força de tormentos, abalar a 
firmeza das religiosas, retirou-se dizendo aos popes : Ator- 
m■ 'iitai-a- cada vez mais, <• eu nào me esquecerei dr as vir 
visitar.

V 1 1

<> inverno -•eguinte (l.s |p) foi mais penoso que o ante­
cedente.

Na primavera -oilrermu as martvres trabalho- forçado- 
e contimias tlagellaçõe-,a «pie suceitmbirani algumas religio­
sa-..

I m decreto do bispo apóstata mandava «lar cim-oenta 
açoutes por cada vez, cm c ida religiosa; c Seraphimi Szrzer- 
biii.-ka, veneranda senhora do -etenta <■ dou- anuo-. tinha, ao 
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trigésimo açoute, resvalado das garras do algoz para o chão, 
já cadaver.

Era forçoso executar plenamente o decreto. A falta de 
um corpo animado, desearregaram-se no cadaver os açoutes 
que faltavam para preencher a conta!.. .

Tendo noticia d’este martvrio, a esposa <pie era polaca 
do general russo, commandantc da praça, pediu a sou marido 
<pie tivesse compaixão das infelizes. Eoi <> general ao local 
onde estavam as martyrcs, e ehegou no momento de princi­
piarem os tormentos. A compassiva Senhora, á vista dos ins­
trumento.-; <lo martvrio, desmaiou, c o general, avançando para 
o pope, arranca-lhe da mào a ordem do hi.-po apóstata, di­
zendo :

«Que fazes, desgraçado? E< por ventura algoz, para as­
sim atormentares estas innoccntes?>

— «Eu executo <> decreto do archi-archi-arehi-rei.
— Ear-te-hei prender, se continuares a executar a or­

dem do teu apóstata.
— E impossível que o imperador tenha conhecimento 

dos tormentos, que fazeis padecer ás vossa.- victimas.»
A > llagellaçòes cessaram por então; mas a compaixão d<> 

general, que ignorava a- ordens do imperador a Siemaszko. 
foi eau-a de mais cruéis torturas.

VIII

() bispo apo<tata, que tinha de vir a Polotsk. vero seu 
pahicio c sagrar a egrejn, apressou o rc2’res-o, sabendo da 
resolução do general. Eu vi-itar :h reli^ioais o dis;e-lhes: 
.() oem-ral quer prender \ e^olfkine? ('orno oii-ou elle failar 
assim? Eu é que po-so laz.el-o prender a elle <■ a vós-, ac- 
eresccntoii, mostrando de novo o ukase, <pie lhe concedia 
plenos poderc-.

1 louve em sua honra um banquete cm que as ezernice 
se entregaram, como do costume, a todos o< exec.-sos. Ah) tin» 
mandou o apóstata aos diáconos <• popes, que fizessem sol- 
Irer o ultimo ullrage ás desgraçadas basilieiocs. promettendo
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áquello qiie consummas.se o crime, conferir-lhe no mesmo dia 
o grau de pr<>t<>]>op<‘ (arcebispo)!

Com este infernal intento, foi a prizào das infelizes in­
vadida por nina multidào de barbares embriagados c fero­
zes!. . .

A< míseras viram-se expostas ás mais terríveis atíron- 
tas: foram pisadas, mordidas, dilaceradas c ealeadas aos 
pés!. . .

Debruçadas na terra, a <pie procuravam segurar-se com 
pés e màos, soltavam as infelizes pungentes e dolorosos gri­
tos, pedindo a Deus antes a morte, <pie a deshonra!. . .

Quanto mais tenaz era a. resistência, mais se ateava a 
raiva dos algozes; já o sangue inundava a prisão; algumas 
das infelizes eram já cadaveres; tinham oito <«s olhos arran­
cados, (' estavam as outras mais ou menos mutiladas, (piando 
os tigres, fatigados e cobertos de sangue, se retiraram sem 
perpetrar o crime atroz.

As <pie poderam levantar->e, cuidaram das feridas das 
outras; mas faltando-lhes tudo, até a agua, empregaram no 
curativo pó de caruncho e teias de aranhas!. . .

Siemaszko partiu nessa mesma noute, sem ousar avis­
tar-se mais com as suas vietimas.

Na manha seguinte, veio vel-as o pope \ erollkiiie, para 
mandar retirar os cadaveres, e fazer marchar para os traba­
lhos as <pie viviam ainda.

Vieram também as czerniee, para blasphemar, motejar, 
bater as palmas e cobrir de impropérios as pobres martyres.

(ContinÚH.)

José Vrtorino Dinio j>e Carvalho.

consummas.se
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AOS MEl/S CONDISCÍPULOS

Em tesíêmunho da mais intima e fraternal amiz:

A Seieneia. no século actual, é unia palavra revolucio­
naria c athca, que pretende esmagar no coraçào os sentimen­
tos nobres c alcvantados <1<» que crê. A fé é a egide tutelar 
do hoinem (pie a Deus se eleva, bafejado pelas auras sacra­
tíssimas do ('hristianismo !

Para a furia seientiiiea do presente século, seieneia c 
fé sào dons inimigos irreconciliáveis que travaram o com­
bate sanguinolento da verdade contra o erro!

Porém a seieneia entendida nos seus devidos termos como 
a enunciaçào simples e desinteressada da verdade, estudada nào 
com a opinião antecipada «!<• combater mas só pelo desejo 
de descobrir a verdade, nào pode estar cm contradieçào com 
a fé, é ao contrario a sua brilhantíssima prova. \ ejamo-,

< >s principacs ataques contra a lé sào dirigidos em no­
me da astronomia, geologia. paleontologia, antropologia, em- 
lim, em nome das xi-hiu-hi* unihr(n>=. k cm nome da scien- 
cia <|iie o (ienesis é n-pudiado como absurdo, como uma col- 
leccào de erros sahidos d<> cerebro desorganisado de Aiovses. 
It i'ii) nome da seieneia que se pretende destruir a !<■. re­
putando a ereaçào do imivcr>o como um impossiv< ] e a 
narraçao' do agiograplio como uma lenda. 17 em nome da 
seieneia que s.o declara a sua incompatibilidade com a fv, 
(|Ue se mente de-caradamente allirmaiido qne esta guerreia 
aqiiclla.

Alas esta allirmaçào falsissjma desmentimol-a com o se­
guinte trecho <]«• um discurso do Dr. Lelebvre;
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«No século XIII <» franeiseano Rogério Bacon, sem ar­
redar nem um passo do campo da orthodoxia, nào percorreu 
o cyclo inteiro dos conhecimentos astronómicas e physieos 
ilhmiinando-os com as fulgurações do seu potente genio? 
Os paes da astronomia moderna. ( 'opernieo, Kepler c New- 
ton nào eram mais <pie crentes, nào eram ferventes christàos 
de uma exemplaríssima piedade? Acaso o profundo respeito 
pelos livros bíblicos, impediu Eulcr de aperfeiçoar o calculo 
integral e penetrar mais longe (pie nenhum dos seus anteces­
sores nas obscuridades da analyse ? Hesitaram porventura 
Vesale e Morgani em proseguir os seus estudos sobre a es- 
tructura e f micções do organismo humano, com o receio 
pueril de offender com as suas descobertas, «piakpíer ver­
dade revelada? O abbade Spallanzani, o verdadeiro precur­
sor dos physiologistas modernos foi jamais embaraçado por 
suas crenças, nas suas magnificas investigações acerca da 
digestão, respiração, cireulaçào, reprodueçào dos animaes, 
acerca dos phenomenos da vegetaçào, constituição dos ínfu- 
sorios, etc.? Nào foi o conego Ilaiiv, de santa memória, (piem 
descobriu as leis da crystallisaçào dos mincraes?

«E na pleiade de sábios modernos nào se conía uma 
multidào entro os mais ilhistres, <pie attestam por seus tra­
balhos <pie as mais alta* especulações da sciencia podem 
marchar de braço dado com a fé? Citamos alguns nomes <pie 
nos oecorrem, para respondermos á allirmaçào soberba 
dos l/rrrs j/c/is/itlorrs de (pie nós somos apenas solda­
dos de uma causa perdida, renegados pela sciencia con­
temporânea : cm Erança, Cuvier, Alexandre Brongniart, 
Delue, Binet, Biot, Ampere, Augustii) ( anehy, Quatrefages, 
Mareei de Serres, Blainvillc, Elie de Bcaumont, Dumas, 
Charles Dupin, Coriolis, Tiilasiie, Ch. Hermitc, Barrando; 
na Allemanha, Ilenri Steflens, 11. V. Schubert, Karl Rau- 
iner, Enchs, André e Rudolph W agner, Erédéric Pfall', Mul- 
ler, Hvrll, Gustavo Bisschof, I lerman, Mover, Cari Leonhard, 
Ered. Aug. QiicnsteiIt, Bacr; na Inglaterra e na America, 
Thomas Chalmers, Earaday, Buckland, Whewell, Sedgwiek, 

lo
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Fleming, Hugh Miller, John Macculloch, Davy, sir David 
Brevvster, Owcn, Dana, etc.» (11

E na verdade suppor a eontradicçào da crença com a 
razào é um absurdo. Dil-o a própria razào, bem alto o dizem 
os nomes illustres que acabamos de transcrever.

As theorias scientificas modernas tem feito esforços so- 
brehumanos para vencer a lueta ingente que travaram.

Na astronomia com a theoria de Laplaco julgou-se der­
ruída a narraçào genesiaea sobre a origem do mundo, mas 
nào tardou a decepe,ào (piando a grande1 epopea xcieiitifbu do 
illustre astronomo foi acceite e a sua harmonia com o texto 
sagrado foi reconhecida. Quando na sua obra de mentira 
e falsas interpretações, os pseudo-sabios trataram de expli­
car a origem do homem, levantou-se lá da Inglaterra, pro­
testando sacrilegamente contra as allirmações mosaicas o na­
turalista ('h. Darwin. Porém talentos dos maiores, brilhantes 
luzeiros a eonstellar o firmamento da verdadeira scieneia, 
chamaram c continuam a chamar á ordem e á verdade esses 
desnorteados que soberbos e teimosos os aecusain r/e x/t/tp/cx 
xobbulox f/r tiniu cnifxii perdhbt. rciietpiihi, pebt xcieitrbi coh- 
b ntpormit u.

Esses homens auti-religiosos blasonam de sábios, eiiso- 
berbcccm-se com os seus títulos scientilieos e os seus sequa­
zes aêelamam as :-ua< obras como o nnn pbtx nllrit da seien- 
cia moderna, Que contraste' com a modéstia dos sábios chris- 
tàos! ( itemos apenas Le Verricr: ganhou para a mathema- 
tiea o triumpho mais brilhante que se pode imaginar, desco­
brindo uniea <• cxclusivamcnte pelo calculo um planeta do 
nosso svstema solar: a -ua Ironte loi ornamentada por glo­
riosíssimos lauréis, e Lc \ errier, christào modelo, nunca se 
deslumbrou ç<>m a- mi;i< vietorias nem com a sua fama. Ini­
migo acérrimo das <-clmlus materialistas elle dizia e con-

(11 I.ePbvre n<> 'eu disr.urst> presidencial, pronunciado na reunião da 
Siteietlade de Uru reikin. a de novembro de 
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fossava abortamento as suas crenças religiosas c orgulhava-se 
de as ter.

Que contrasto, icpetimos, entre os sábios do athcismo e 
os sábios christàos !

Parece impossível a propaganda desenfreada e desmo- 
ralisadora com que os pseudo-sabios vão propagando as 
suas erróneas doutrinas. No dizer do sabio professor AI. La- 
vaud de Lestrade, os seus erros não são professados cm ca­
deiras pouco conhecidas, véeni a luz publica activa e inean- 
çavelmente propagados por milhares de jornaes, revistas, 
academias, congressos, etc. (2)

E nós os catholicos, nós que comprchendemos bem o 
que c a scicncia e que nos esforçamos pelos seus progressos, 
que devemos fazer, como devemos obrar ?

E’ simples e obvio: fazer pelo menos tão activa propa­
ganda pela verdade como os nossos adversários fazem pelo 
erro. Desçamos ao campo da scicncia, e, para os combater­
mos com as mesmas armas, estudemos a cosmogonia, a geo­
logia, a paleontologia, <• triumphantes mostremos aos nossos 
inimigos a verdade das nossas aflirmaçòes, nào deixemos ja­
mais nem por um momento vacillar a nossa fé, e tenhamos 
sempre deante dos olhos este protesto assignado por mais de 
duzentos sábios:

. Consideramos impossível toda a eontradicçào entre a 
palavra de Deus impressa no livro da natureza e a contida 
na Sagrada Eseriptura. qualquer que seja a dillcrença que 
pareça existir entre cila. Nào esqueçamos que as scieneias 
naturaes nào estão completas, mas apenas em via de pro­
gresso, que ao presente a nossa razão limitada não nos per- 
mitte senão ver em enigma, como atravez de um espelho. 
Cremos lirmementc que virá um tempo em que os dons

L.ivaud de Lestr.ule—de ó< scienee <u:e-' l<- premíer chu- 
pílre de la Genexe.
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testemunhos se harmonisem em todas as suas particularida­
des.

Não podemos deixar <1p deplorar que as sciencias natu- 
raes sejam consideradas com d *scontiança por muitas pes­
soas, sem prévio estudo, baseadas unicamente no modo in­
considerado com que muitos as pòem em opposiçào e.»m a Sa­
grada Escriptura. O dever de lodo o homem que estuda as 
sciencias é (assim o cremos) proseguir na investigação da na­
tureza com o unico fim de esclarecer a verdade. Se alguns 
resultados obtidos, parecem estar em eontradieçào com a I>i- 
blia, ou melhor com a interpretação dada :í Biblia, inter­
pretação que póde ser errónea, nào deve allirmar soberba­
mente <pie as suas conclusões são necessariamente verdadei­
ras e que desde então são evidentemente falsas as altirma- 
ções da Biblia. Deveria ao contrario suspender o seu juízo 
até (pie praza a Deus fazer-lhe conhecer como se poderiam 
conciliar. Em voz de insistir sobre as appi rente* divergên­
cias entre a sciencia e as Escripturas, mais valeria, apoiar 
a fé sobre os pontos em que estào de aceordo.» (1)

Sublime a linguagem de estes sábios!
Em abono da verdade devemos dizer que se na sua in­

fância as sciencias naturaes se apresentaram deelaradamente 
oppostas ã religião, a ponto de Draper allirmar que o homem 
de religião não póde ser h miem de sciencia; hoje a approxi- 
niação vae-sc fazendo c a sciencia honra-se de ter no seu 
campo homen* do fervoros:: piedade, sacerdotes até.

< >xalã que estes eonllictos entre a razão e a crença le­
vantados pelo orgulho dos homens acabem por uma vez, 
porqile. desgraçados daquelles que, levados na onda anti- 
christã, pòem o seu saber c o seu talento ao serviço do erro.

il) Declaração publicada nos jornaes inglezes em julho de as- 
signada por 130 membros da Sociedade Real de Londres, íO médicos ce­
lebres. homens de sciencia, taes como Thomas Anderson, sir David 
Brewster, sir Ilmiri C. linson, Adam Sedguiek, Alfred Smee, etc., 
etc.
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Contra esses exclamou Isaías: llestj ratados de rós qae .sois 
sábios aos rossos proprios olhos.

Talvez d’esses se possa dizer como Macaulay: Ali­
mentamos desde muito tempo a convicção, intima de que es­
tes homens olhados por uns como a luz do mundo, por outros 
como demonios encarnados, são em geral homens muito vul­
gares, de espirito acanhado o muito mediocrcmente instruí­
dos. (1)

Terminemos. Sem fundamento, sào os eonllictos levan­
tados entre a sciencia e fé. () homem religioso póde ser ho­
mem de sciencia. Nào esqueçamos a maxima do concilio do 
Vaticano;

Nulla unquam inter fidem et rationem vera 
dissensio esse potest.

Coimbra—2t> l—92.
Arendio da Silva.

Eis n'iima só palavra a svnthese <!<* toda a historia an­
tiga na- Mia- hictns portiada< contra a tvrannia e a oppres- 
sà<>, lueta<, titanieas, ingentes, eruentissimas feridas entre 
povo- que <acudiam o jugo plúmbeo e humilhante da servi­
dão, e o- algozes que queriam arrochar-lhe- mais e mai- os 
grilhões, acurvar-lhes mais e mais a cerviz, para a gleba, al- 
jotarada jã com o -u<>r da fronte e-cravi-ada, e eom a- lagri­
mas caídas das palpebras do escravo.

Liberdade! Expressão do sentimento in-tinetivo do >er 
vivente, aspiração con-tante do e-pirito humano <pie almeja 
de eontinuo evoiar-se, qual aguia altivola, a regiões cada vez

(1, Ma-aula\ I>sai snr Stuarl Mill. 
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mais luminosas, a horisontes mais e mais longiquos! Adejo 
incessante da alma, indo nas azas vaporosas do pensamento, 
de esphera em esphera, de astro em astro, de constellação 
cm constellação, até pairar por sobre essas mvriades de cor­
pos celestes que vôam no espaço em orbitas regulares, ca­
denciadas, harmónicas.

Liberdade! Tu és a arvore sagrada que cobre com a 
sua sombra benefica e protectora a humanidade inteira! An- 
helam-tc as nações, ama-te o mundo desde o Caucaso aos 
sertões mais inhospitos d’Africa e do Novo Mundo, desde as 
ferteis planícies da Europa aos áridos desertos, devastados 
pelos queimores d’mn sol tropical!

Liberdade! Tu és a protectora do infeliz, tu pulverisas 
os grilhões que arroxeiam os pulsos do escravo, despedaças 
os ferros da lôbrega masmorra em que vegeta sem viver o 
triste prisioneiro !

Liberdade! Celebram-te o> poetas em seus carmes, lou­
vam-te e enaltecem-te os oradores, dedilham-te os bardos 
em seus alaúdes, os trovadores te dedicam suas canções, 
cantam-te os zagaes em seus sabeis e as ave>inhas te gor- 
geiam em seus trinados. y

Liberdade! Tu és e>sa planta cosmopolita que se aclima 
em todas a- regiões, sozonando fructos abendieoados de 
acções homéricas, <le rasgos sublimes de heroicidade, redu­
zindo a pó o -ceptro iniquo d<»s déspotas.

Ah! Bemdita sejas tu liberdade. luz fulgentHsima 'pie 
norteia as nacionalidades atiavez dos cataclvsmos que vào 
submergindo os povos no pé» do esquecimento, talvez para 
só resurgirem mai- ta»de na con-auTação da historia!

Para entender a liberdade ó preciso crerem Peiis, para 
acreditar na egualdade é preciso ter o Evangelho no eoraçao, 
diz Almeida < íarrvtl na- Viagen- na minha terra .

Estas palavra- do ilhtstre homem de letra> provam a 
evidencia o que deve entender-se por liberdade, por esta 
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concretisaçào d’uma aspiração ingenita á natureza do homem. 
Para os homens d’idéas avançadas para os espíritos fortes 
para os adoradores da matéria, porque nào comprehendem a 
segunda e mai$ cxcellente parte do nosso ser, para os socia­
listas que preconisam a usurpação e o saque, e anathemati- 
sam a submissão do operário, para os que chamam liber­
dade á anarchia que elles amam como idónea á consecução 
de seus fins suspeitos, para todos estes, as palavras do emi­
nente literato poderão ser taxadas de utopia de espirito 
exaltado, ou simples ficção de vate visionário.

Para nós porém, que adoramos a liberdade como uma 
emanação sublime da Divindade, que adoramos a liberdade, 
como attributo n’ella gravado desde muito pelo sôpro omni­
potente de Deus, para nós que queremos a liberdade na sua 
expressão mais verdadeira e mais nobre—a liberdade do 
bem—, para nós qne comprehendemos a liberdade no seu sen­
tido mais lato—a liberdade de todos, sem excepção de raças 
nem de fôrmas, para nós que amamos a liberdade dimanada 
da arvore redemptora que ha desenove séculos preside aos 
destinos da humanidade, para nós qne glorificamos o operá­
rio pela sua resignação heroica, acurvado sob o peso d’um 
labor insano, para nós essas palavras têm um sentido real, 
uma objeetivaçào perfeitíssima.

Liberdade! Tu tens sido uma negaça nas sociedades 
modernas para o politieo, para o publicista, para os explo­
radores do poro-rri. Quantos de ti tem abusado, dando-te 
uma interpretação errónea, ou forçando-te a sellar os seus 
desvarios, as suas loucuras, e até os seus crimes I

Lntre os povos que >e chamavam civilisados na historia 
antiga, floresceu o povo e o império romano, que maior grau 
de esplendor e de cultura attingiu nos últimos >evulo> do 
paganismo.

L foi esse talvez o que menos eomprehendeu a liber­
dade !

1’ois que! Seria liberdade a barbara e iniqua lei que 
forçava a digladiarem-sc com indómitas foras milhares de 
athelctas, para satisfação <1«> sanguinário appetite ‘l esse po­
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pulacho selvagem que só pedia a seus impei adores jxutrni et 
cireeiixex'!

Seria liberdade essa carnificina imrnensa do pobres e 
míseros escravos que curvavam o joelho ante- o César impu­
dente para o saudar exclamando:

Are (’a-xar. iiioritiiri te xiiliiltmt... !
Seria por amor da liberdade essa hórrida hecatombe 

executada pelo matricida e impudico Noro em milhares de 
indefesos ehristàos ?

Seria em nome da liberdade que esse infame mandou 
incendiar a cidade eterna para, ebrio de loucura e de volúpia, 
fruir esse pavoroso espectaculo ?

Em nome da liberdade do mal, sim ; da liberdade ver­
dadeira, que nos veio pela religião tres vezes santa de Christo, 
nunca.

Lançando rapidarm :te uni olhar por sobre a historia 
moderna e contemporânea, vamos respigar alguns factos nue 
prov m o meu asserto — o alm-o da liderdade.

Passemos de relance pela terra elassica da arte a 1 fa­
lia. Vejamo- os fructos que ahi sazonou a tào decantada li­
berdade do século do vapor. Perguntemos ao orgulhoso e 
ovante -ecnlo em nome <|c que prineipios. em nome de que 
direito-. o< bando-garibaldinos invadem, qiiaes liarbar<>s Ala- 
nos, talando tudo a ferro e fogo. o< dominios pontifícios, ja 
reduzidos ao peqmmo património de S. Pedro.

I nterroguemol-o outro-im para >aber os meios porque

contraiu uma re-i-tencia vigoro-a. homérica n'e.->c- poucos, 
mas heroico-- -ohlado- do Papa.

Por lim a- torça- <]< <-re-<-em. a- intrigas -uccedem—e. 
os pretextos multiplicam-se, e Victor Manoel invadindo 
audaz o- E-tado- da kirreja. apodera--*1 a força da cidade

c levou a uma apotheo-e embora chimerica, o grande he-
ror < le ('aprera .

Por algum tempo ainda c->a- hordas, sedeilta- de -an-
c de-pojo-. capitaneada- pelo aventureiro' < Jarib.ahb . cu-
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dos Papas, da capital do orbe cathólico, a 20 de Setembro 
de 1K70, para fazei- d’ella a capital da Italia-Una.

E viu-se já maior opprcssào do que esta ao Ancião 
Venerando, que do interior do Vaticano está abendiçoando 
a humanidade, servindo de arbitro nas pendências interna- 
cionaes, cultivando as musas, eenriquecendo as letras patrias? 
Soberbo! suberbissimo padrão levantado á Grande Idéa, em 
nome dos grandes princípios liberaes!

Mais: nào vos lembraes do modo hospitaleiro como os 
italianissimos receberam dentro de seus muros uns humildes 
peregrinos francezes, que, como filhos respeitosos iam cur­
var-se aos pés do Pae Commum dos fieis, d’esse pobre, mas 
venerando ancião, vilipendiado tão covardemente, ferido no 
que elle tem de mais caro, nos iilhos que lhe foram confia­
dos pela Providencia?

Nào será isto um llagrantissimo attentado contra os 
seus direitos de cidadão, uma negação brutal de sua dignida­
de, conto supremo jerarcha da Christandade ? Nào será isto 
também um repto audacioso lançado ás faces de naçòes que 
se dizem eatholicas e fidelíssimas ?

Mas deixando a historia de outras naçòes, oceupemo-nos 
um pouco do nosso Portugal, que também aqui encontrare­
mos factos a verberar, indivíduos a prender ao pelourinho 
da execração publica, e costumes a corrigir.

11a um facto nos annacs lusitanos qiie tem produzido 
frticios <]<• maldição. 1’111:1 vindicta exercida por um rei para 
eom a santa Sé, em virtude d’esta nào confirmar a pretensão 
anti-religiosa do Soberano, deu principio ao celebrado Be­
neplácito Begiox> por força do qual nenhum escripto dima­
nado da ('uria iíomana. póde ser publicado sem receber o 
phiet-l dos governos. Bello exemplo de liberdade !

N estas eondicçòes é tào livre o Papa em sua aeçao 
como o pae que ardendo em de.-ejos de aconselhar seus 
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filhos ausentes o faz po_r meio d’eseriptos visados por inimi­
gos seus.

E o que se nào faria a outro, faz-se ao Augusto Chefe 
da Egreja, faz-se hoje ao Sapientíssimo Papa Leão XIII !

Seria também em nome da liberdade que o famigerado 
Marquez de Pombal (1) expulsou de suas casas e mandou 
lançar nos sorvedoiros do oceano tantos homens illustres, be­
neméritos de Deus e da humanidade, só porque vestiam uma 
negra roupeta e se chamavam jesuitas ? Seria eguahnente em 
nome da liberdade que tantos milhares de religiosos foram 
obrigados a estender a mào á caridade publica para matar a 
fome, elles que eram a providencia dos infelizes, os aposto- 

' los da caridade, os obreiros da civilisaçào, o repositorio das 
sciencias e das letras?

Era isso tratal-os com justiça e humanidade, a elles que 
appareciam em toda a parte, onde fosse preciso o exercício 
<le seu ministério, elles que impulsavam a agricultura, ensi­
nando-a e praticando-a, elles que levantavam esses monu­
mentos soberbos de arehitectura que ainda hoje fazem a nossa 
admiração, elles que se achavam em toda a parte onde hou­
vesse lagrimas amaras a estancar, orphàos a proteger, viuvas 
a consolar, mendigos a soecorrer, féras para elevar até ho­
mens e homens, para elevar até anjos, no dizer d’um illustre 
cscriptor?

Serã em nome da liberdade que se poem em almoeda os 
bens eeclesiasticos?

Sera' em nome da liberdade que se demolem altares e 
despovoam conventos para estabelecer estações, quartéis... ?

E’ em nome da liberdade que se deixa o vicio tripudiar 
a'> escancara- nas cidades mais policiadas da Europa civili­
zada ?

E’ em nome da liberdade que se moteja dos catliolicos, 
e se vilipendiam <>s sacerdotes ?

(!) Não nego as qualidades d'este homem, como estadista e como 
político; mas ainda debaixo deste ponto de vista náo •' para mim um 
jllnlo.
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Em nome d’essa liberdade que- proclamou o ensino 
atheu, que arrancou da escola, lançando no numero das ve­
lharias, a Efligie Santissima do Crucificado, d’essa liberdade 
convenho, mas da liberdade que pregou Jesus, que chamava 
os pequenos para junto de si, sinitc parcalos renire ad me, 
oh! em nome d’essa, nunca.

Famalicão, 16 de Fevereiro 92.

Antonio Dias da Costa.

Ao meu caro amigo o III.'110 <■ Rov.mi’ Snr. 
I'a<lr<- Manoel Martins Capella.

£ 1 I I

O henotheismo de Md.r Maller. — O 
senses numinis.—-1 idea do infl­
ui !o.— Defeitos do spstema.

(f spstema monotheista.—. 1 rerela- 
ção interna.— Snffiricm-ia de este 
spstema para e.rphear a e.ristemaa 
de todas as ndipiòes.

<> celebre professor da I niversidade de Oxford. Max 
Muller, admittiu no homem uma faculdade especial, por meio 
da tpial pode perceber o i/ifniilo. A esta faculdade chamou 
se/is/is na minis.

A> estrellas constellando brilhantes a immensidade tios 
ecos em uma formosa omite de primavera, ou as trevas lan­
çando negras sobre a terra o seu lugnbre veo, o dia risonho 
de uni limpido azul, ou a tempestade medonhamente desen­
cadeada ameaçando destruir o orbe, o mar enfurecendo-se
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encapellado contra as rochas cavas da praia, ou morrendo 
calmo nos silenciosos areaes da riba, a inabalavel ilhota, do 
jardim plantado no meio do Oceano, on os icebeni* errantes do 
polo esbarrando-se de encontro uns aos outros, a vasta ex­
tensão das campinas tapetadas de verde relva, a aurora 
dissipando purpurca as trovas da noute, o Himalava fenden­
do escalvado as nuvens ; tudo desperta em nós a idéa do io- 
fntito. Kebenta assim no espirito a idea de um Deus, nào de 
um Deus unico, excluindo toda a multiplicidade—monofhídx- 
Hto, nem de uma pluralidade de Deuses—• poli/thid^iiio: é uma 
idéa intermédia a «pie o auctor chamou Deus uno—henothf- 
isiho:—Nào é o porque depois do espirito o
conceber era lhe impossível cahir no polvtheismo, nào era o 
polvtheismo, porque para conceber muitos deuses, é necessá­
rio que primeiro se conceba mn só.

Estabelecendo estes princípios, Max Muller explica as­
sim a existeneia do polvtheismo e do monotheismo.

Eormada a idéa de um Deus, o homem foi-a applicando 
a eada um dos seres constitutivos do I niverso, aos astros, 
aos animaes, ;ís plantas, etc., tornando eada uma. uma divin­
dade distineta, o assim eahia no polvtheismo. Correu o tem­
po e o progresso veio operar uma revoluçào nas idéas reli­
giosas: o espirito convenceu-se de que só podia haver um 
Deus, adheriu a esta verdade, e rejeitando <> polvtheismo, tor­
nou-se monotheista.

As objeeçòes contra este svstema sào muitas e pesadas.
Haverá no homem <« sciixiix iiiihhihs? A historia prova 

até à evidencia a nào existeneia «Testa faculdade : «•gualmente 
a observaçào e a experiencia. Se o wiimix hiiidihiu tos>«- uma 
faculdade do espirito, devia ser permanente, porem vemos 
po\'os quasi sem crenças religiosas, apenas com restos do 
culto dos antepassados e que nunca se «-levaram á concepeào 
de um Deus, uns, e outros «pie crendo em um Deus supremo, 
nunca «> i<lentificaram aos phenomenox naturaes.

( > espectaeulo da natureza por si s«í nào podia <lar a 
idéa do infinito. Altas montanhas, immensidade dos mares. 
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extensão «luí® planícies, bcllezas e sublimidades <la natureza, 
só poderão despertar em nós o sentimento do indefinido. mas 
nunca o do infinito. () indefinido r o finito prolongado, o in­
finito ó a negação do finito.

A idóa de uma divindade como Mas Muller a apresenta 
não e tão simples como parece; resulta da idéa do infinito e 
da de pluralidade de deuses, duas idéas contradietorias, por­
que o infinito deveria ser percebido unico e convir só a um 
Deus.

<) infinito, a poder ser percebido por uma intuição sen­
sível, não teria <» duplo caracter de par e de juiz, que na re­
ligião tem, porque estes caracteres só a razão lli’os poderia 
dar.

() svstema dr Max Muller não explica a passagem do 
henotheismo para o polvtheisino; esta passagem torna-se 
mesmo impossível porque o infinito repugna com a multipli­
cidade.

Sr estudarmos o svsthema do inonolinisnto [nhnitiro 
veremos como satisfaz plenamente resolvendo de um modo 
cabal este problema.

Na humanidade o sentimento religioso appareceu c<»mo 
n<> indivíduo. No homem existem tendências e aspirações que 
o predispõem a arceitar a^ crenças religiosas, mas as suas 
facui l ides precisam de uma excitação externa, porque estas 
dispo.-iccães não ><• desenvolvem espontaneamente.

A nossa razão requer a existência de um ser omnipo­
tente que seja a causa de tudo o que existe, a nossa cons­
ciência, a de um juiz rectissimo que julgue a> nossas aeçócs, 
a nossa vontade, a de um letxislador sandíssimo que nos im­
ponha a lei a que devemos obedecer, o nosso eoraçao, a de 
uni ente amantíssimo que nos abrase com os raios do seu 
amor. Mas ape-ar d isto a alma não passaria de t<*r sentimen­
tos pouco elevados e pouco claros.

A ereança e a mãe que. solheita <-m dar a<> tenro filhi- 
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nho uma educação esinenulaniente religiosa, vae erguer-lhe 
as màosinhas, ensinar-lhe a balbuciar o nome sacrosanto de 
Deus, aconselhar-lhe que para clle appelle nos transes criti- 
eos da sua existência, fazer emtim, com que o seu coraeào 
juvenil seja inundado a jorros pelo sentimento religioso.

Na humanidade, foi Deus, que por uma disposição inte­
rior, se manifestou, <*dncand<»-a nas verdades sagradas da re­
ligião.

Nào se julgue esta revelação impossível, ainda mesmo 
<pie se sigam as theorias de Darwin; algum ser devia ser o 
o primeiro homem e foi a esse <pie Deus se manifestou. Nào 
nos objectem com a revelação externa, porque se a interna 
nào existisse, se do fundo de nós mesmos nào rebentasse o 
sentimento religioso, se nós nào nos elevássemos até Deus, 
(1) não poderíamos comprehender a voz do mesmo Deus. 
>Só esta revelação interna, torna possível a externa ; nào po­
demos ver se nào tivermos olhos, nào podemos ouvir se nào 
tivermos ouvidos.

Esta theoria satisfaz plenamente <• explica perfeitamente 
todas a> crenças religiosas que matisam a humanidade.

Deus, manifestando-sc ao homem internamento, devia 
ter-lhe ensinado a verdade inteira, portanto a primeira noção 
religiosa do genero humano devia ser verdadeira. <> primeiro 
homem aprendeu a existência d'essa causi primeira que a 
razão exige, d esse juiz que a consciência deseja, d esse legis­
lador de que a liberdade carece, d esse amor porque o cora­
ção anhela.

() moiioiheisnio t' a religião do primeiro honiem. eheia 
de simplicidade e de philosophia. aece-HCel ao sábio e ao 
ignorante!

Nada repmina qne a humanidade t< nha deeahido <■ a-

< r Consiilleni-se snhre c^te assumpto as segiiiut*.*s ebras <b* qne 
servimos: Pkessessé—<)rii]inps: Bivk.í.ie — Prió/emes et concb'sitin$ 

.<>/,• dex lh:ni>. i:r SrRxcF.i;—de
Frsn.L»E Cot lasuEs-Cdc initbjui': IIavus lhe l>ex:> itt t>j num; etc.
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ídéas claras da religião se fossem adulterando, chegando ao 
polvtheismo. *

O polvtheismo é um estado decadente da humanidade, 
nunca um estado primitivo.

A theoria do monotheismo primitivo é confirmada pela 
opiniào dos mais abalisados theologos abandonando a theoria 
do progresso- por uma sà theoria da decadência moral.

(Coulinúit.)
Abendio da Silva.

IMPRESSÕES

DECADÊNCIA—A VNIÀO DOS SEMINARISTAS — O ALTO CLERO

A decadência da nacionalidade portugueza accentúa-se.
O Crack financeiro nào foi mais (pie uma illaçào inevi­

tável do i-racl; moral e intclleetual. O naufragio da honra e 
da intelligeneia collectiva haviam de conduzir-nos fatalmen­
te a este calvario aspérrimo onde agora a agiotagem feroz 
nos crucifica,. Oxalá <pie ao menos a cruz em »pie nos cra­
vam seja o inicio auroreal d’uma redempçào e nos recon­
duza, pelo respeito votado á religião de novo maiores, pelo 
culto fervoroso do patriotismo, pela agricultura e pela in­
dustria nacional, a uma nova epoea de prosperidade perdu­
rável e fecunda. Estamos hoje pagando bem caro um erro 
historico. A febre das aventuras marítimas e o oiro <pte so­
bre nós a Asia bolsou a flux, se nos dou na historia uiu re­
nome glorioso, também nos inoculou na alma o virus da 
mina e da corrupção. 1'rge retomar a feiçào primeira, e ]><■- 
dir ás entranhas ubérrimas da nossa gleba a rúpieza e a in­
dependência.

Entre as varias idéas <pie tèm vindo a lume como 
seguro indicio d'um sincero despertar do sentimento religio­
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so, nenhuma nos é tao sympathica como a itniào dos semi­
naristas lh('olo<iQs. A juventude, em cujo coraçào o abutre do 
egoismo nào ferrou ainda as suas garras sórdidas é terreno fe­
cundo para a fructificaçào dos edéais generosos. Na alma 
boa dos moços seminaristas deve haver aetividade e anda- 
cia mais que bastante para ir de animo alegre o viseira er­
guida :í conquista do logar d’honra a que o clero tem jus na 
sociedade portugueza. Todas as ciasses se estào valendo da 
associaçào como arma prestimosa de acçào e defeza: ini­
ciem também os seminaristas a associaçào d«» clero para 
que dentro em breves a unos possa a sua voz ter cotaçào nos 
destinos da patria e ser ouvida com merecido respeito.

*

A 1'crista Catholica de Vizeu que tanto se tem distin­
guido pela sua attitude energica e independente na defeza 
da causa religiosa e social, nào cessa de por em evidencia a 
intervençào constante e corajosa dos venerandos prelados 
fram-ezes no vivo movimento religioso (pie se está operando 
com ardor por toda a França. Parece-nos >er intençào do 
collega pôr esse procedimento altamente louvável em anti- 
these com o do Alto Clero Portuguez que systematicamente 
ze ab>tem de dirigir, amparar e desenvolver o renascimento 
religioso (pie ahi se vac realizando apesar de tudo. Se tal é 
a sua intençào do esclarecido collega. intençào que aliáz se 
manifesta clara em umas quasi queixas, perfilhamos inteira­
mente os seus jiiztoz reparos.

P>Rl'N<» I>'AlMEI1»A.
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■^■'.(OFFEBECIDA ÁS EX.’nas FAMÍLIAS DOS ALUMNOS d’eSTE COLLEGIO)

POT GAZETILHA DO COLLEGIO DE S. DAMASO
Adhuc sub judice lis est.—Por falta de espaço deixo para o nu­

mero seguinte um serio ajuste de contas com os meus companheiros 
que ainda não creem que eu seja um collegial.

Visitas.—Entre muitas pessoas que honraram este collegio com a 
sua visita lembra-me ter visto os Ex.11108 Snrs.—Dr. Armindo Freitas 
Ribeiro de Faria. Padre Bento da Silva Bravo, Alfredo da Silva 
Bravo, Fortunato Varella, D. Leopoldina da Silva Bravo, D. Thereza 
da Silva Bravo, D. Lucinda da Silva Bravo, D. Maria Gonçalves de 
Freitas, D. Emilia Gonçalves de Freitas, D. Margarida Gonçalves de 
Freitas, D. Adelina Gonçalves de Freitas, D. Lucinda Varella, D. He­
lena Pereira de Freitas, de Vizella. Antonio Pereira da Silva, Armindo 
Baptista, João Ribeiro Jorge, Joaquim Alfredo Ferreira Leite, A. M. 
Ribeiro, Dr. Pimenta, Conego Miranda, Dr. Mattos Chaves, Dr. 
Meira, Dr. Queiroz, Dr. Motta Prego, D. Delfina Emilia Martins, D- 
Rosa EI vira Martins. D. Maria do Carmo Teixeira de Freitas, D. Jo- 
sepha d’Oliveira Teixeira de Freitas, D. Philomena de Jesus Gomes, 
D. Angelina Ermelinda de Jesus Gomes, D. Anna Costa, D. Anna 
Emilia Martins, D. Maria da Conceição Freitas Costa, D. Carolina 
Freitas Gosta, í). Augusta Freitas Costa, D. Thereza Magalhães Bran­
dão, D. Maria Coelho Motta Prego, D. Maria Peixoto Mattos Chaves, 
D. Roza de Menezes, D. Maria Constança de Menezes Martins e D. 
Maria Oliveira Peixoto de Barros. de Guimarães.—Padre Antonio 
José Mendes, Padre~José Ventura, Francisco José Pacheco d’Oliveira, 
de BarrosaS, Joaquim da Costa Leite Sobrinho e Antonio Cardoso de 
Felgueiras. Miguel da Silva Netto, de Louzada ; Padre Manoel Fran­
cisco dos Santos, da Maia; Padre Manoel Domingues de Sousa Maia, 
de Santo Thyrso; Padre João Manoel Torcado da Povoa de Varzim; 
Joaquim Pereira Rego, de Lanhoso; etc.

Bazar.—Será nos dias t5, 22 e 26 o leilão das prendas que os 
collegiaes têm angariado. Principiará ás 3 da tarde. Cremos que por 
essa occasião se fairá ouvir a estudantina do collegio. Consta-nos que 
muitas famílias tencionam concorrer á simpathica diversão.

Francez e Portuguez.—Abrem-se no dia ip do corrente as novas 
aulas de francez e portuguez para os alumnos que fizeram exame 
d’admisSão aos lyceus. Está provado, que só alumnos d’intelligencia 
mais que vulgar é que podem habilitar-se com alguma segurança para 
os exames de francez e portuguez, no estreito espaço que uecorre 
desde outubro a junho: por isso importa muito que todos se matricu­
lem desde já.

Exame.—O collegio apresentou a exame de admissão aos lyceus 
29 alumnos, e obteve 28 approvações. Parabéns aos zelosos professo­
res Padre Firmino Bravo e Padre Hermano Amandio.

Veja-se a lista da pag. anterior.
Mez de Maria.—Realisam-se na egreja do collegio os piedos exer­

cícios do meZ de Maria, Nos domingos e dias sanctos são feitos coíh 
solemnidade a vozes e orgão sob a direcção do digno professor de 
musica M. M. Martinó. Principiam ás 2 horas da tarde.

Bandeira.—Já está prompta. E’ um trabalho primoroso que muito 
honra a pericia e o bom-gosto da Ex.nia Snr.a D. Lucinda Varella.

• O collegial M. C.


